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União no DF em defesa do Perse
SETOR DE EVENTOS

Parlamentares, empresários e representantes do setor produtivo discutem derrubada de MP
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Parlamentares, empresários e
representantes do setor pro-
dutivo se reuniram durante

um almoço na tarde de ontem pa-
ra alinhar posicionamentos contra
o fim do Programa Emergencial de
Retomada do Setor de Eventos (Per-
se). A intenção é fazer pressão con-
tra a Medida Provisória 1.202/2023,
encaminhada pelo governo fede-
ral, para que o programa permane-
ça até o fim de 2026, conforme o
planejamento original.

O encontro foi organizado pelo
presidente da Associação Brasileira
da Indústria de Hotéis do Distrito
Federal (Abih-DF), Henrique Seve-
rien, que destacou a importância
do almoço para tratar dos assuntos
concernentes ao Perse junto aos
parlamentares, a fim de defender o
setor produtivo. Segundo ele, o in-
centivo ao setor do turismo que
ocorreu na pandemia está ameaça-
do e, por isso, o movimento de
união dos representantes do setor
precisa ganhar força.

“Vai acontecer em todos os esta-
dos do Brasil”, disse. “Para nós é im-
portante ter uma adesão de prati-
camente 100% dos convidados. Saí-
mos com um enorme otimismo
até porque somos a capital e preci-
samos dar o exemplo para os ou-
tros estados com relação às bata-
lhas e lutas setoriais. Acredito que a
missão foi cumprida com essa reu-
nião”, destacou Henrique.

Hoje, às 10h, no plenário do Sena-
do Federal, será conduzida uma
sessão pelo vice-presidente da Ca-
sa, Veneziano Vital do Rêgo, para
tratar do assunto. Estarão reunidos
representantes dos setores que
concernem ao Perse. Segundo Hen-
rique, mais de 2 mil hoteleiros che-
gam a Brasília para conversar com
os respectivos parlamentares dos
estados de origem sobre a questão,
a fim de pressionar a permanência
do programa.

O almoço contou com a presen-
ça dos empresários Paulo Octavio e
André Kubitschek; Beto Pinheiro,
presidente da Associação Brasileira
de Bares e Restaurantes (Abra-
sel-DF); Cláudia Maldonado, presi-
dente do Brasília e Região Conven-
tion & Visitors Bureau; Luis Otávio
Neves, presidente do Sindicato das
Empresas de Promoção, Organiza-
ção, Produção e Montagem de Fei-
ras, Congressos e Eventos do DF
(Sindeventos), entre outros.

Entre os parlamentares federais
e locais, estiveram presentes tam-
bém a senadora Damares Alves e os
deputados Rafael Prudente, Júlio
César, Roosevelt Vilela, Bia Kicis e
Gilvan Máximo. O Governo do DF
foi representado pela presença do
secretário de Estado de Turismo da

capital, Cristiano Araújo, que desta-
cou a necessidade da união para o
desenvolvimento e fortalecimento
do setor. “Foi muito importante es-
se evento do Fica Perse logo no iní-
cio do mês de março.

Durante o mês todo nós teremos
mobilizações de todo o setor hote-
leiro, de bares, restaurantes e even-
tos, para conscientizar os deputados
e senadores do Congresso Nacional
e também o Executivo de que o Per-
se é vital para o setor
de eventos”, destacou
o secretário.

De acordo com ele,
o Perse é “fundamen -
tal para o desenvolvi-
mento de Brasília”em
razão da geração de
emprego e renda den-
tro dos setores. “Esta -
remos engrossando
esse coro junto aos parlamentares
para que o Perse fique. Em nome do
governador Ibaneis Rocha, é uma de-
terminação dele trabalharmos pelo
regime Pese, porque ele ficando, o se-
tor hoteleiro e de eventos gera mais
emprego. Se o programa sair, repre-
senta um prejuízo para os setores”,
disse.

O Perse foi criado em 2021 como
um subsídio aos setores que englo-
bam a realização de eventos, que
pararam durante a pandemia da
covid-19. O texto da MP 1.202/2023,
elaborado pelo chefe do Ministério

da Economia, propõe que haja
uma finalização gradual do Perse
até o fim de 2025. A partir de abril
deste ano, seria extinguida a isen-
ção de impostos sobre tributos que
compõem a carteira de pagamen-
tos de funcionários do setor, da re-
ceita e do lucro das empresas.

No mês passado, representantes
de entidades dos setores produtivo
e de eventos, empresários e parla-
mentares participaram de uma

manifestação dentro
da Câmara dos De-
putados contra a no-
va MP. A mobilização
reuniu 305 assinatu-
ras de parlamenta-
res – 270 deputados
federais e 35 senado-
res – para a perma-
nência do Perse.

De acordo com da-
dos da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), se não fosse o Perse, en-
tre maio de 2021 e novembro de
2023, cerca de R$ 14 bilhões teriam
deixado de circular na economia
do DF dentro do período. Um estu-
do encomendado pelas entidades
dos setores de eventos e turismo
no Brasil destaca que o programa
custou R$ 6,5 bilhões aos cofres pú-
blicos, ao contrário do que afirma o
Governo Federal, que apresenta
um gasto de R$ 17 bilhões no ano
p a s s a d o.
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Almoço reuniu representantes nacionais e locais para tratar da
permanência do programa emergencial


